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APRESENTAÇÃO

A atenção primária à saúde é marcada por diferentes abordagens, portanto não 
há uniformidade, quanto ao conceito. Existem quatro linhas principais de interpretação: 
programa focalizado e seletivo, com cesta restrita de serviços; serviços ambulatoriais 
médicos especializados de primeiro contato, incluindo ou não amplo espectro de ações 
de saúde pública e de serviços clínicos direcionados a toda a população; abrangente 
ou integral como uma concepção de modelo assistencial de organização do sistema 
de saúde; filosofia que orienta os processos emancipatórios pelo direito universal à 
saúde. 

No Brasil, implementação da Atenção Primária em Saúde não se desenvolveu 
de maneira uniforme. Porém, foi durante a década de 70, diante da crise econômica, 
das altas taxas de mortalidade que a configuração do sistema de saúde brasileiro e a 
concepção de seguro social passaram a ser questionadas dentro das universidades e 
pela sociedade civil.

Com a reestruturação da política social brasileira, entrou em voga, o modelo de 
proteção social abrangente, justo, equânime e democrático. A saúde passa a ser um 
direito social e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que 
visem à redução do risco de doenças e agravos e ao acesso universal e igualitário das 
ações e serviços para promoção, proteção e recuperação. A Constituição Federal de 
1988 aponta como princípios e diretrizes do SUS:  a universalidade, descentralização, 
integralidade da atenção, resolutividade, humanização do atendimento e participação 
social.

A Estratégia de Saúde da Família foi criada como eixo prioritário do SUS, com 
o objetivo de estabelecer a integração e promoção das atividades em um território
definido. Atualmente é considerada a porta de entrada principal da Rede de Atenção 
à Saúde (RAS), sendo o ponto de interlocução entre os demais níveis do sistema de 
saúde.

Apesar do aumento do acesso e da oferta dos serviços de saúde no Brasil, existe 
uma disparidade na implementação de uma atenção primária integral no país, pautado 
no desenvolvimento de ações comunitárias e mediação de ações intersetoriais para 
responder aos determinantes sociais da doença e promover saúde.

Diante do exposto, ao longo deste volume discutiremos a Atenção Primária à 
Saúde, abordando diversas nuances como: aspectos históricos, a interlocução com 
as pesquisas avaliativas, a transversalidade com as diversas políticas de saúde, o 
caminho percorrido até aqui e os desafios que ainda persistem na Atenção Primária.

  Elisa Miranda Costa
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE 
MULHERES ATENDIDAS PELO PROGRAMA BOLSA 
FAMÍLIA EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE 

BELÉM-PA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 5

Ana Beatriz Praia
Faculdade de Nutrição, Universidade Federal do 

Pará (UFPA)
Belém – PA

Adalgisa Gabriela dos Santos Guimarães
Faculdade de Nutrição, Universidade Federal do 

Pará (UFPA)
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Matheus Cruz
Faculdade de Nutrição, Universidade Federal do 

Pará (UFPA)
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(UFPA)

 Belém – PA

RESUMO: Difundir noções sobre práticas 
alimentares saudáveis é uma estratégia 
fundamental para a promoção da segurança 
alimentar, presente em várias ações políticas 
brasileiras, para manutenção da saúde e 
prevenções de doenças, principalmente do 
aspecto crônico-degenerativo, mesmo no 
primeiro nível de atenção básica a saúde. No 
Sistema Único de Saúde (SUS), há o Programa 
Bolsa Família (PBF), que oferta diversos 
serviços de saúde para as famílias atendidas. 

O acompanhamento nutricional, de no mínimo 
duas vezes ao ano, é uma das condicionalidades 
para o beneficiamento do Programa para 
gestantes, nutrizes, crianças menores de 7 
anos e indivíduos do sexo feminino dos 14 
aos 44 anos de idade. A Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) 
visa dar assistência às mulheres, em todos 
os ciclos da vida, no campo da reprodução, 
e em casos de doenças crônicas e agudas. A 
situação da saúde da mulher no Brasil mostra 
DCNT’s como uma das principais causas de 
mortes femininas, sendo assim este relato 
de experiência avaliou o perfil nutricional das 
mães de crianças atendidas pelo programa 
bolsa família em consulta à nutricionista em 
uma unidade básica de saúde de Belém – PA 
no período de maio a junho de 2017, durante o 
estágio de saúde pública. Foi constatado que 
63,3% destas mulheres possuíam diagnóstico 
de sobrepeso e obesidade e que 40% do 
total apresentaram circunferência da cintura 
acima de 88cm, o que representa risco para o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 
Conclui-se uma necessidade de melhorias na 
atenção à saúde da mulher.
PALAVRAS-CHAVE: Programa Bolsa Família; 
Saúde da mulher; Saúde pública.

ABSTRACT: Spread notions about healthy 
food practices is a fundamental strategy for 
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the promotion of food security, present in several Brazilian political actions, for health 
maintenance and disease prevention, especially in the chronic-degenerative aspect, 
even in the first level of basic health care. In the Unified Health System (SUS), there 
is the Bolsa Família Program (BFP), which offers several health services for the 
families attended. The nutritional monitoring, of at least twice a year, is one of the 
conditionalities for the beneficiation of the program for pregnant women, children under 
7 years of age and female at age 14 to 44 years old. The National Policy of Integral 
Attention to Women’s Health (PNAISM) aims to provide assistance to women, in all 
life cycles, in the field of reproduction, and in cases of chronic and acute diseases. 
The women’s healthy situation in Brazil shows DCNT’s as one of the main causes of 
female deaths, therefore this experience report evaluated the nutritional profile of the 
mothers of children attended by bolsa família program in a consult with the nutritionist 
at a basic health unit in Belém – PA, in the period from may to june of 2017, during 
the public health internship. It was found that 63.3% of these women had a diagnosis 
of overweight and obesity and that 40% of the total presented waist circumference 
above 88cm, which represents a risk for the development of cardiovascular diseases. 
Concludes that there is a need for improvements in women’s health care.
KEYWORDS: Bolsa Família Program; Women’s health; Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A promoção da segurança alimentar e da saúde envolve diversos aspectos, 
sendo um deles o estímulo de hábitos alimentares saudáveis. Desta forma, difundir 
noções sobre práticas alimentares benéficas é uma estratégia fundamental, presente 
em várias ações políticas brasileiras, para manutenção da saúde e prevenções de 
doenças, principalmente do aspecto crônico-degenerativo, mesmo no primeiro nível 
de atenção básica a saúde (BRASIL, 2004). 

Os dados obtidos pelo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) 
servem de base para diagnosticar a saúde de determinada localidade, e assim ser 
possível planejar medidas capazes de atender as necessidades de tal população 
(BRASIL, 2010). 

Além destas ações, para o cumprimento da Agenda de Nutrição no âmbito da 
atenção primária, outras estratégias devem ser adotadas, como a suplementação 
de micronutrientes para grupos vulneráveis e a educação alimentar e nutricional, 
tendo como referência principal as diretrizes alimentares oficiais, definidas nos guias 
alimentares (BRASIL, 2010).

No Sistema Único de Saúde (SUS), que garante acesso integral, universal e 
gratuito para toda a população do país, há o Programa Bolsa Família (PBF), que oferta 
diversos serviços de saúde para as famílias atendidas. O acompanhamento nutricional, 
de no mínimo duas vezes ao ano, é uma das condicionalidades para o beneficiamento 
do Programa para gestantes, nutrizes, crianças menores de 7 anos e indivíduos do 
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sexo feminino dos 14 aos 44 anos de idade (SANTOS, 2005).
A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM), elaborada 

pelo Ministério da Saúde, traduz os princípios e a filosofia do SUS, e visa dar assistência 
às mulheres, em todos os ciclos da vida, clínico ginecológico, no campo da reprodução, 
e em casos de doenças crônicas e agudas. O PNAISM tem como objetivos gerais 
a promoção da melhoria nas condições de vida das mulheres brasileiras; contribuir 
para a redução da morbidade e mortalidade feminina no Brasil, em todos os ciclos de 
vida e nos diversos grupos populacionais, e ampliar, qualificar e humanizar a atenção 
integral à saúde da mulher no SUS. A situação da saúde da mulher no Brasil mostra 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT’s) como uma das principais causas de 
mortes femininas (COUTINHO et al., 2009).

Autores revisaram diversos trabalhos e concluíram que o efeito do PBF sobre o 
estado nutricional dos pacientes atendidos não era o esperado pelo programa, sendo 
assim, fazem-se necessárias ações de educação alimentar e nutricional, além de 
melhorias para a avaliação do perfil nutricional individual dos beneficiários do programa 
(WOLF; BARROS FILHO, 2014).

Este relato de experiência teve o intuito de avaliar o perfil nutricional das mães 
de crianças atendidas pelo programa bolsa família em consulta à nutricionista em uma 
unidade básica de saúde de Belém – PA no período de maio a junho de 2017, durante 
o estágio de saúde pública, onde foi possível analisar e vivenciar todos os aspectos 
do papel do nutricionista na saúde pública, seguindo as leis e políticas vigentes, e 
realizando as ações cabíveis para a promoção de saúde da população.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência elaborado por um grupo de acadêmicos 
de nutrição da Universidade Federal do Pará (UFPA), durante o período de estágio 
supervisionado em nutrição e saúde coletiva, o qual ocorreu no período de maio a 
junho de 2017, totalizando 7 semanas.

	 Os dados foram obtidos durante os atendimentos realizados pela equipe de 
nutrição de uma Unidade Básica de Saúde em Belém – PA no turno da tarde, em 
dias alternados. Para a avaliação do perfil nutricional dos pacientes criou-se uma 
ficha para coleta de dados subdividida em: nome (sigla); sexo; idade; peso; altura; 
IMC; circunferência da cintura, circunferência da panturrilha; ciclo da vida; patologias; 
diagnóstico nutricional e tipo de consulta.

	 Ao final da experiência os dados obtidos foram catalogados em planilhas e 
analisados para posterior reflexão quanto ao estado nutricional de mulheres entre 14 
e 44 anos, gestantes ou não, contempladas pelo Programa Bolsa Família durante a 
consulta nutricional.
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3 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

Os atendimentos específicos do Programa Bolsa Família ocorriam no período 
da tarde e consistiam na aferição da altura e peso da criança com a verificação de 
que estes estavam adequados ou não para a idade, e a aferição da altura, peso e 
circunferência da cintura da mãe. 

Caso o indivíduo já tivesse sido consultado alguma vez pela nutricionista 
da unidade o atendimento era mais rápido, pois era necessário apenas aferir as 
medidas já citadas e colocar as informações nas fichas de atendimento, no prontuário 
(quando houver) e na caderneta da criança. As consultas eram relativamente rápidas, 
dependendo do número de crianças por família e se era a primeira consulta ou não. 

A equipe era composta pela nutricionista da unidade e três estagiários do curso 
de nutrição da Universidade Federal do Pará (UFPA). No caso de pacientes gestantes, 
era realizado a aferição do peso, altura e IMC, calculada a DUM (quando necessário) e 
as orientações eram dadas de acordo com o tempo de gestação e o estado nutricional 
da paciente; estas eram orientadas a retornar a cada mês, enquanto que os demais 
pacientes do PBF retornavam a cada seis meses. 

Durante o período de maio a junho de 2017 foram atendidos um total de 116 
pacientes, sendo a maioria do PBF, além deste tipo de atendimento, o turno da tarde 
atendia também eventuais consultas agendadas. Deste total, 50 pacientes eram 
mulheres, entre 17 e 58 anos, atendidas pelo PBF, destas 49 eram adultas, entre 
gestantes e não gestantes.

Foi constatado que 63,3% destas mulheres possuíam diagnóstico nutricional com 
base no IMC de sobrepeso e obesidade, porém estas não relataram ser portadoras 
de nenhuma DCNT. Outro fator preocupante foi que 40% do total de mulheres adultas 
apresentaram circunferência da cintura acima de 88cm, valor considerado de risco 
para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares.

Coelho e Melo (2017) observaram que as famílias beneficiárias do PBF tendem 
a destinar uma maior parcela da renda transferida para o consumo de alimentos mais 
saudáveis e concluíram um efeito positivo sobre a qualidade da dieta em famílias 
beneficiárias do estado de Pernambuco. Entretanto, os dados obtidos por este relato 
de experiencia no estado do Pará revelou uma necessidade de difusão da educação 
nutricional e importância da qualidade da dieta.

O aumento do poder aquisitivo das famílias proporcionado pelo PBF relaciona-se 
com a aquisição de alimentos industrializados, processados e ultra processados, os 
quais colaboram com o aumento das DCNT’s (SPERANDIO et al., 2017). A prevalência 
de excesso de peso e obesidade cresceu bastante nos últimos anos, fato constatado 
por diversas pesquisas. Em relação as mulheres, no período de 35 anos, a presença 
de excesso de peso apresentou um aumento de cerca de 19% e a obesidade mais do 
que duplicou (MELLER et al., 2014).

Os dados obtidos durante a experiência deste relato também indicaram altos 
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índices de sobrepeso e risco para DCNT’s. Este é um fato preocupante visto que as 
mulheres representam um dos grupos de maior suscetibilidade à danos nutricionais 
(PINHEIRO et al., 2016), e chama a atenção para o cuidado com a saúde da mulher e 
à educação nutricional.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O relato de caso apresentado mostra a necessidade de melhorias na atenção à 
saúde da mulher, tendo em vista os resultados preocupantes na maioria das avaliações 
nutricionais realizadas. A saúde envolve diversos aspectos, como alimentação, renda, 
moradia, condições de trabalho.

O sedentarismo, alimentação inadequada e estresse são fatores relevantes 
para a ocorrência de DCNT’s. A discriminação social, em que mulheres possuem uma 
“jornada dupla” de trabalho (tanto fora de casa, quanto serviços domésticos) é outra 
possível explicação para o agravamento de tais resultados: por conta da sobrecarga 
de serviços e responsabilidades, cuidar-se deixa de ser uma prioridade.

O PBF em conjunto com o PNAISM, devem, portanto, fortalecer o foco às 
mulheres, estimulando o profissional nutricionista a dar mais assistência à mulher na 
consulta. Uma medida adequada para isto é a criação da Caderneta da Mulher, na 
qual seja possível a anotação dos dados obtidos em cada consulta do PBF, para um 
acompanhamento nutricional eficaz da mulher, assim como há para as crianças e 
gestantes participantes do PBF.

Além de registrar as informações coletadas, seria útil conter na caderneta 
informações sobre as DCNT’s, saúde da mulher e alimentação saudável. Ademais, 
é necessário garantir que ocorram regularmente ações de educação alimentar e 
nutricional em todas as unidades básicas de saúde. Esta atitude, prevista na Agenda 
de Nutrição, permite alcançar e interagir com a população, tirando dúvidas e gerando 
conhecimento pertinente acerca da melhoria da qualidade de vida através da nutrição.
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